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Introdução/Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo apresentar opções de chás 

fitoterápicos para serem utilizados com segurança pelos pacientes de uma unidade hospitalar. 

Os chás estão voltados para ampliar o bem-estar de pacientes geriátricos e para os portadores 

de distúrbios psicológicos, visando reduzir sintomas leves de ansiedade, insônia e desconfortos 

digestivos e com baixo risco de interações medicamentosas. Metodologia: O presente trabalho 

caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, de natureza descritiva e abordagem qualitativa, 

fundamentada em revisão bibliográfica e documental sobre plantas medicinais e 

regulamentações vigentes. Foram consultadas normativas da ANVISA, artigos científicos e 

manuais técnicos que permitiram a escolhas das espécies, a definição das formas de preparo, 

dosagens e indicações. A partir dessa revisão, elaborou-se um Procedimento Operacional 

Padrão (POP) voltado ao preparo e administração de chás fitoterápicos em ambiente hospitalar, 

contemplando etapas de higienização, padronização de medidas, controle higiênico-sanitário e 

registro diário de produção. O protocolo foi estruturado em conjunto com a coordenadora da 

Nutrição do setor, de modo a assegurar a reprodução e a segurança no uso e a adequação às 

rotinas da Unidade de Alimentação e Nutrição. Resultados e Discussão: Foram padronizadas 

as seguintes espécies: camomila, erva-cidreira, lavanda, capim-limão e hortelã, com indicações 

específicas de preparo e consumo, respeitando recomendações científicas e regulatórias. A 

padronização fortalece a segurança no cuidado multiprofissional, reforça práticas baseadas em 

evidências e contribui para a humanização do atendimento hospitalar. Conclusão: Conclui-se 

que a institucionalização de um POP de chás fitoterápicos promove não apenas benefícios 

terapêuticos para os pacientes, mas também qualifica a rotina de trabalho da equipe de nutrição 

e cozinha, sendo uma estratégia replicável em outros serviços de saúde.  
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